


 Vivemos sob um signo da sociedade da 
comunicação, quer porque as nossas 
sociedades foram fruto do seu grande rápido 
desenvolvimento, quer porque estão 
estruturadas em função de relações 
comunicacionais, que dominam a vida das 
pessoas e que constituem a sua essência. 

 A comunicação e a rápida inovação 
tecnológica nesta área configuraram de tal 
maneira o mundo contemporâneo ocidental 
que este seria impensável sem esta revolução 
na comunicação. Somos, de facto, uma 
sociedade da comunicação. Mas isso 
significa que as pessoas comunicam mais e 
melhor entre si? 

 Um dos objectivos da comunicação é a 
interacção entre os interlocutores. Significa 
isso que aqueles que intervêm no acto 
comunicativo devem esforçar-se por 
entender o outro e colocar-se no seu lugar.

 Nunca foi tão fácil a tantas pessoas estarem 
tão bem informadas acerca de tantos 
assuntos. Óptimo. O pior é aceitarmos 
acriticamente que a informação é sempre 
boa, útil e formativa. 



 A VERDADE É QUE NUNCA HOUVE TANTAS BESTAS 
BEM INFORMADAS. É muito mais fácil uma pessoa 
informar-se acerca de um assunto do que pensar acerca 
dele.

 A informação pode ser brutal ao ponto de prejudicar a 
comunicação. Claro que os chamados meios de 
comunicação social não ouvem o público a que se dirigem. 
O velho lugar-comum do diálogo com o leitor é uma treta 
em que ninguém acredita. O mal é que a indiferença com 
que se distingue quantidade e qualidade de informação 
torna cada vez mais difícil ao cidadão médio ter opiniões 
pessoais acerca do que o rodeia. 

 A comunicação está presente em quase todos os campos 
da actividade humana e, em muitas áreas, tornou-se 
essencial para garantir o êxito dessas actividades. 

 O vocabulário COMUNICAÇÃO contamina todas as 
actividades humanas e sociais. Está na base de todas as 
tecnologias de vanguarda. O que de mais revolucionário 
surgiu no campo das novas tecnologias está, de várias 
maneiras, ligado á comunicação. 

 Os processos comunicativos abrangem, por conseguinte, 
domínios extremamente diversificados que compreendem 
actos discursivos assim como o silêncio, gestos e 
comportamentos, olharem e posturas, acções e omissões. 
No entanto, estes processos não abrangem apenas os 
comunicativos, apenas os actos expressivos e os actos 
pragmáticos explicitamente manifestados através de 
signos e comportamentos materiais. 



 Mas a comunicação não e um exclusivo do homem, 
os animais também comunicam entre si, apesar de, 
diferentemente do homem, se limitarem a reagir a 
sinais dentro de um padrão fixado de uma vez para 
sempre no seu código genético. Mas e dentro deste 
jogo de processamento de informações que se 
compreendem os comportamentos das abelhas que, a 
partir de certas danças, informam a colmeia da 
localização e da distância de locais onde podem 
encontrar alimento.  

 Entre os animais a comunicação desempenha um 
papel fundamental, já que está na base de uma vasta 
gama de sinais que dizem respeito às relações 
interindividuais: submissão, intimidação, 
acolhimento, rejeição, eleição e amizade. 

 Como se pode confirmar a comunicação pode 
ocorrer de vários níveis: entre as pessoas, no seio de 
um grupo, no âmbito interno, no mundo animal e 
por fim no mundo complexo dos média.

 Ao fim ao cabo tudo o que nos rodeia é um meio de 
comunicação, tanto que nós seres humanos, 
comunicamos com tudo o que nos rodeia, seja uma 
planta, um animal e até mesmo com uma pedra. 



Comunicação entre pessoas
No seio de um grupo 

socioprofissional
No âmbito interno de uma 

organização entre 
trabalhadores

No complexo mundo dos 
media



HISTÓRIA INCRÍVEL, PIT BULL E COELHO 
VIVEM JUNTOS

Hoje apresentamos uma bela história de 
amizade entre os animais. É a história de dois 
animais que aparentemente não dariam certo 
um com o outro. Já imaginaram um Pit Bull e 
um coelho juntos? Pois é isso mesmo que 
aconteceu. É ao mesmo tempo, a história de 
um belo exemplo de uma pessoa muito 
especial, o José Manuel de Almeida, de 
Portugal, que teve a bondade e sensibilidade 
para acolher o Pit Bull depois deste ter passado 
por muitos sofrimentos...



Há pressões nos noticiários
Directores reconhecem que há interferências do poder político e 
tentativas para condicionar
00h00m
ALEXANDRA MARQUES
Na conferência do 50.º aniversário do "Telejornal", ex-assessores e 
directores de informação falaram de ingerências políticas. E Estrela 
Serrano, membro da ERC, defendeu que, em certos casos, Belém ou S. 
Bento devem pressionar os "média".
Estrela Serrano, dez anos assessora de Mário Soares em Belém e 
membro da Entidade Reguladora da Comunicação Social (ERC), disse 
ontem ser legítimo que os políticos telefonem aos responsáveis pela 
informação nos "media". 
Primeiro, disse que "nenhum presidente ou primeiro-ministro 
consegue controlar uma redacção, mas pode pressionar e deve 
pressionar se a notícia não for bem dada". Antes de questionar: "Qual 
é o problema de um assessor telefonar ao director ou ao editor por o 
jornalista ter dado mal uma notícia?" 
Foi óbvia a ligação a notícias sobre telefonemas de assessores de 
Sócrates - Luís Bernardo, um deles, também convidado cancelou 
minutos antes. A oradora prosseguiu contando que Soares "tinha 
fúrias" quando tal acontecia, e dizia: "Telefona-me aí a esse 
malandro", convencendo-o ela a não o fazer. 
Serrano advogou ainda não ser possível controlar todos os que fazem 
a notícia. Uma teoria subscrita pelo director de Informação da RTP: 
"Se alguém quer condicionar, tem de condicionar muita gente ao 
mesmo tempo".

http://jn.sapo.pt/PaginaInicial/Media/Interior.aspx?content_id=1395390



